ARTE GÓTICA

    A Arte Gótica  é a última manifestação da civilização medieval que conseguiu  o mais perfeito equilíbrio de expressão. Se originou na França e se espalhou por várias regiões.  A primeira manifestação ocorreu no norte de Paris na Ile-de-France pelos anos de 1125 com a reconstrução da abadia de Saint -Denis feita pelo construtor Abage Suger. 

    A designação do gótico surgiu no fim da  renascença italiana. Gótico quer dizer  "bárbaro!" O estilo gótico  foi na realidade  um aprofundamento  dos elementos básicos da arte românica, principalmente no que diz respeito  à verticalidade. O clima religioso daquela época favoreceu  a construção  de edifícios bem mais altos, que refletiam o desejo de um ascensão espiritual.   

No século XII, entre os anos 1150 e 1500, tem início uma economia fundamentada no comércio. Isso faz com que o centro da vida social se desloque do campo para a cidade e apareça a burguesia urbana. 

No começo do século XII, a arquitetura predominante ainda é a românica, mas já começaram a aparecer as primeiras mudanças que conduziram a uma revolução profunda na arte de projetar e construir grandes edifícios. 

O estilo Gótico desenvolveu-se na Europa, principalmente na França, durante a Baixa Idade Média e é identificado como a Arte das Catedrais. A partir do século XII a França conheceu transformações importantes, caracterizadas pelo desenvolvimento comercial e urbano e pela centralização política, elementos que marcam o início da crise do sistema feudal.

Enquanto a Arte Românica tem um caráter religioso tomando os mosteiros como referência, a Arte Gótica reflete o desenvolvimento das cidades. Porém deve-se entender o desenvolvimento da época ainda preso à religiosidade , que nesse período se transforma com a escolástica, contribuindo para o desenvolvimento racional das ciências, tendo Deus como elemento supremo. Dessa maneira percebe uma renovação das formas, caracterizada pela verticalidade e por maior exatidão em seus traços, porém com o objetivo de expressar a harmonia divina. 

ARQUITETURA 

A primeira diferença que notamos entre a igreja gótica e a românica é a fachada. Enquanto, de modo geral, a igreja românica apresenta um único portal, a igreja gótica tem três portais que dão acesso à três naves do interior da igreja: a nave central e as duas naves laterais. 

A rosácea é um elemento arquitetônico muito característico do estilo gótico e está presente em quase todas as igrejas construídas entre os  séculos XII e XIV. 

Outros elementos característicos da arquitetura gótica são os arcos góticos ou ogivais e os vitrais coloridíssimos que filtram a luminosidade para o interior da igreja. 

As catedrais góticas mais conhecidas são: Catedral de Notre Dame de Paris e a Catedral de Notre Dame de Chartres. 


    

ESCULTURA 

As esculturas estão ligadas à arquitetura e se alongam para o alto, demonstrando verticalidade, alongamento exagerado das formas, e as feições são caracterizadas de formas a que o fiel possa reconhecer facilmente a personagem representada. 
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 ILUMINURAS 

[image: image22.jpg]




Durante o século XII e até o século XV, a arte ganhou forma de expressão também nos objetos preciosos e nos ricos manuscritos ilustrados. Os copistas dedicavam-se à transcrição dos textos sobre as páginas. Ao realizar essa tarefa, deixavam espaços para que os artistas fizessem as ilustrações, os cabeçalhos, os títulos ou as letras maiúsculas com que se iniciava um texto.. 

Da observação dos manuscritos ilustrados podemos tirar duas conclusões: a primeira é a compreensão do caráter individualista que a arte da ilustração ganhava, pois destinava-se aos poucos possuidores das obras copiadas, a segunda é que os artistas ilustradores ao períodos gótico tornaram-se tão habilidosos na representação do espaço tridimensional e na compreensão analítica de uma cena, que seus trabalhos acabaram influenciando outros pintores. 
PINTURA 

A pintura gótica desenvolveu-se nos séculos XII, XIV e no início do século XV, quando começou a ganhar novas características que prenunciam o Renascimento. Sua principal particularidade foi a procura o realismo na representação dos seres que compunham as obras pintadas. 

Os principais artistas na pintura gótica são os verdadeiros precursores da pintura do Renascimento (Duocento):
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Afresco de Giotto, A Lamentação, c. 1305, Itália
Obras destacadas: Afrescos da Igreja de São Francisco de Assis (Itália) e  Retiro de São Joaquim entre os Pastores. 

* Jan Van Eyck  -  procurava registrar nas suas pinturas os aspectos da vida urbana e da sociedade de sua época. Nota-se em suas pinturas um cuidado com a perspectiva, procurando mostrar  os detalhes e as paisagens. 

Obras destacadas: O Casal Arnolfini e Nossa Senhora do Chanceler Rolin. 

    Arquitetura
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A arquitetura foi a principal expressão da Arte Gótica e propagou-se por diversas regiões da Europa, principalmente com as construções de imponentes igrejas. Apoiava-se nos princípios de um forte simbolismo teológico, fruto do mais puro pensamento escolástico: as paredes eram a base espiritual da Igreja, os pilares representavam os santos, e os arcos e os nervos eram o caminho para Deus. Além disso, nos vitrais pintados e decorados se ensinava ao povo, por meio da mágica luminosidade de suas cores, as histórias e relatos contidos nas Sagradas Escrituras. 

Do ponto de vista material, a construção gótica, de modo geral, se diferenciou pela elevação e desmaterialização das paredes, assim como pela especial distribuição da luz no espaço. Tudo isso foi possível graças a duas das inovações arquitetônicas mais importantes desse período: o arco em ponta, responsável pela elevação vertical do edifício, e a abóbada cruzada, que veio permitir a cobertura de espaços quadrados, curvos ou irregulares. No entanto, ainda considera-se o arco de ogiva como a característica marcante deste estilo. 

A primeira das catedrais construídas em estilo gótico puro foi a de Saint-Denis, em Paris, e a partir desta, dezenas de construções com as mesmas características serão erguidas em toda a França. 
A arquitetura gótica se apoiava nos princípios de um forte simbolismo teológico, fruto do mais puro pensamento religioso: as paredes eram a base espiritual da Igreja, os pilares representavam os santos, e os arcos e os nervos eram o caminho para Deus. Além disso, nos vitrais pintados e decorados  ensinava ao povo, por meio da mágica luminosidade de suas cores, as histórias e relatos contidos nas Sagradas Escrituras.

Características das construções góticas:

· A fachada:   utiliza elementos  constantes; duas torres incorporadas , separadas  pelos contrafortes em três  partes verticais  e divididas em três andares por linhas horizontais, com três portas profundas, ornamentadas com enorme número de estatuetas  que emolduram . A igreja gótica possui três portais. Acima  das portas há uma galeria de arcos e o frontão decorado com a rosácea ( janela / vitral circular) .  

· Os arcos: o arco ogival , que apresenta uma quebra em sua parte  superior  possibilitou a construção de igrejas mais altas, acentuando a impressão  de verticalidade. 

· As abóbadas:  a utilização de arcos ogivais possibilitou a construção de abóbadas com nervuras , substituindo as abóbadas românicas. 

· Pilares: as igrejas eram apoiadas nos pilares de sustentação. Com a utilização desse novo recurso ,  as paredes ficaram mais leves e  ganharam grandes vitrais, que proporcionavam uma  iluminação peculiar à igreja  gótica. 
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A geometria das catedrais

Notadamente a Matemática, manifestada pela simetria e pela geometria, é um elemento básico no estilo arquitetônico gótico. 
Alguns exemplos podem ilustrar isso melhor:
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No traçado das catedrais os arquitetos mostram os seus profundos conhecimentos matemáticos. Em linhas gerais correspondem a dois tipos. O primeiro deles baseia-se no triângulo (ad trianguium): destaca-se a nave central e a combinação de triângulos determina tanto a planta como o alçado. O segundo, ou ad quadratum, baseia-se na combinação de quadrados, que podem ter pentágonos ou hexágonos inscritos, tendendo à igualdade de altura das naves.
O traçado geométrico para a elaboração dos desenhos os vitrais demonstram a precisão dos cálculos geométricos. 
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ENDEREÇO DAS UNIDADES 

  
ESCULTURA 
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A escultura gótica desenvolveu-se paralelamente à arquitetura das Igrejas e está presente nas fachadas, tímpanos e portais das catedrais, que foram o espaço ideal para sua realização. Caracterizou-se por um calculado naturalismo que, mais do que as formas da realidade , procurou expressar a beleza ideal do divino; no entanto a escultura pode ser vista como um complemento à arquitetura. 

A princípio, as estátuas eram alongadas e não possuíam qualquer movimento, com um acentuado predomínio da verticalidade, o que praticamente. A rejeição à frontalidade é considerado um aspecto inovador e a rotação das figuras passa a idéia de movimento, quebrando o rigorismo formal. As figuras vão adquirindo naturalidade e dinamismo, as formas se tornam arredondadas, a expressão do rosto se acentua e aparecem as primeiras cenas de diálogo nos portais. 

PINTURA 

A pintura teve um papel importante na arte gótica pois pretendeu transmitir não apenas as cenas tradicionais que marcam a religião, mas a leveza e a pureza da religiosidade, com o nítido objetivo de emocionar o expectador. Caracterizada pelo naturalismo e pelo simbolismo, utilizou-se principalmente de cores claras.

Vitrais

Na igreja gótica, a verdadeira pintura é a dos vitrais. Os vitrais possuem uma função arquitetônica, preenchendo os espaços vazios deixados pele estrutura de pedra. São responsáveis pela iluminação do edifício , filtrando a luz em milhares de manchas coloridas, e têm um significado espiritual, pois transformam o ambiente da igreja em um espaço místico, próprio à prece e recolhimento.


O maior centro produtor e difusor dos vitrais era Chartres
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                                                                                        Vitral da Sé Velha de Coimbra
Conclusão

A arte gótica introduziu uma nova relação. entre o homem e o divino - foi a tomada de consciência do homem diante de Deus, da natureza e de si mesmo. A arquitetura que no românico era rural, no gótico volta-se para a cidade, utilizando rasgamentos de grandes vãos com catedrais emolduradas por vitrais, com altos pináculos, colunas esbeltas e abóbadas ogivais, que além de favorecerem a iluminação , imprimiram leveza ao ambiente, permitindo o acréscimo de altura às construções      As cores dominaram as catedrais, pela passagem da luz através dos vitrais e os livros de orações em conjunto com os arabescos românicos e o dourado bizantino.A arte gótica não se caracterizou apenas pelo mistério e busca do espiritual mas, também, pela participação de todos, do servo ao senhor, que se expressaram através das novas técnicas adquiridas.

Escultura Gótica

As primeiras esculturas góticas apareceram em Paris, França. Os escultores fizeram trabalhos formais e estilizados, os rostos das figuras são humanos e naturais. Os túmulos esculpidos tornaram-se numerosos; a princípio, escultores só decoravam os túmulos dos reis e de grandes personalidades, com imagens destas pessoas. Mais tarde também os cavaleiros e membros inferiores da nobreza conseguiram que escultores entalhassem figuras em seus túmulos. Alguns anos mais tarde, tanto nas estátuas pequenas como nas grandes, as figuras apareceram com poses afetadas e rostos sorridentes. Com o declínio da construção das igrejas, escultores passaram a decorar seus interiores com altares e figuras de santos. Criaram figuras religiosas e gárgulas. Também usavam ferro para muitas finalidades decorativas como nos biombos dos coros; especialistas em metal produziram cálices e outros objetos usando filigranas, esmaltes e pedras preciosas. Artesãos esculpiram em marfim, relicários de igreja e outros objetos. 
Arquitetura Gótica
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Interior da Catedral de Colónia em Colónia, Alemanha.

A arquitetura gótica civil e religiosa floresceu nas últimas décadas do século XVI. Suas características mais marcantes foram os arcos ogivais (forma típica das abóbadas das igrejas góticas, formadas pelo cruzamento de dois arcos iguais que se cortam superiormente) e vitrais super coloridos que filtravam a luminosidade para o interior da igreja. A rosásea foi muito utilizada nas construções das igrejas. O estilo gótico foi uma continuação do estilo românico. A principal diferença apresentou-se nas fachadas. A arquitetura gótica possui três portais dando acesso às três naves do interior da igreja, sendo uma nave central e duas naves laterais, enquanto a românica possui um só portal na fachada. As catedrais góticas mais conhecidas são: Catedral de Notre Dame de Paris e a Catedral de Notre Dame de Chartres
Iluminura é a ilustração sobre o pergaminho de livros manuscritos (a gravura não fora ainda inventada, ou então é um privilégio da quase mítica China)





Giotto  - a característica principal do seu trabalho foi a identificação da figura dos santos com seres humanos de aparência bem comum. E esses santos com ar de homem comum eram o ser mais importante das cenas que pintava, ocupando sempre posição de destaque na pintura. Assim, a pintura de Giotto vem ao encontro de uma visão humanista do mundo, que vai cada vez mais se firmando até ganhar plenitude no Renascimento.











